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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
DIRECÇÃO: MARIA MANUELA TAVARES RIBEIRO

«História Contemporânea» é, como todos sabem (sobretudo 
os historiadores), um conceito lato e ambíguo. É, sempre, no 
entanto, um «conceito que regressa» e que, por isso, se mantém 
firme no vocabulário historiográfico. Portanto, continuou-se 
a adoptá-lo nesta Colecção de carácter geral sobre a história 
do século XX, e também, por um lado, do século XIX, sempre 
presente no espírito dos historiadores contemporaneístas, e 
mesmo, por outro lado, do século XXI, que começa a assomar 
no horizonte de uma História que se deseja cada vez menos 
como um passado sem vida e cada vez mais como um processo 
de interpretação que inclui a reflexão sobre a actualidade. Mas, 
esta visão não supõe uma concepção «presentista» e ideológica, 
porque se deseja sobretudo que a História seja uma Ciência, 
mesmo que se admita – como Le Goff – que ela o é, mas «não 
é uma ciência como as outras».
A Colecção «História Contemporânea» – que se juntará a outras 
séries de publicações do Centro de Estudos Interdisciplinares do 
Século XX da Universidade de Coimbra, editadas pela Imprensa 
da Universidade de Coimbra – integrará, pois, estudos de 
variadas temáticas, concepções, objectivos e desenvolvimentos, 
sobre os últimos séculos da História.
Desta forma, pretende-se situar a História num espaço de 
«intervenção» (no sentido em que a Ciência é intervenção), 
e numa luta que, de algum modo, prolonga a temática do 
colóquio do décimo aniversário do CEIS20, «Outros Combates 
pela História», cujo título se inspirou numa obra clássica de 
Lucien Fèbvre. 
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ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO (Coimbra, 1968) é licenciado em “História 
– Ramo de Formação Educacional” (1992) e em “História da Arte” (2004) pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Na mesma instituição concluiu 
uma pós-graduação em “História Contemporânea de Portugal” (1995) e o mestrado 
em História da Arte (2010). É autor de um conjunto de artigos relacionados com 
a História Contemporânea de Portugal dispersos por várias revistas. É co-autor do 
livro Coimbra – Roteiros Republicanos (2010). Actualmente exerce a função de 
Professor de História do 3.º Ciclo e Ensino Secundário.

As ilustrações e os textos relativos ao património arquitectónico e artístico difundidos 
na imprensa oitocentista permitiram a revelação dos objectos de arte a um número alargado 
de pessoas. O museu de imagens, que estava confinado aos gabinetes dos antiquários e 
intelectuais, ganha vida nas páginas dos jornais e, gradualmente, transforma-se num fenómeno 
de massas, sustentado por uma evolução técnica da indústria tipográfica que aumenta as 
tiragens e melhora a sua qualidade gráfica.

Concentrámos a nossa pesquisa no Archivo Pittoresco (1857 – 1868), um dos periódicos 
ilustrados de cariz científico, literário e artístico mais característico do Romantismo em 
Portugal. Partindo do estudo estatístico das 1554 gravuras que preenchem os onze volumes 
deste semanário, identificámos os temas dominantes das imagens e individualizámos as 
estampas referentes ao património arquitectónico e artístico relacionado com a arte em 
Portugal. Procedemos a uma leitura atenta dos estudos que acompanham estas ilustrações. 
Foi igualmente um objectivo definido para a nossa pesquisa identificar os colaboradores 
literários e os delineadores e abridores de gravuras mais influentes.

Este trabalho permitiu uma interpenetração de domínios de pesquisa, que interagem 
entre si, tendo como ponto de união a cultura portuguesa oitocentista: a história da imprensa 
ilustrada, a história da gravura em madeira e dos seus autores, a definição coeva do conceito 
de património e a análise dos primórdios da historiografia da arte.
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I
REFERÊNCIAS CRONOLÓGICAS





1. CONTRIBUTO PARA UMA CRONOLOGIA DA GRAVURA 
ARTÍSTICA EM PORTUGAL (1768 -1915)

1768

1769

1779

1780

1781
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1785 

1790

1796

O 

Panorama.

1800

1802

1803

1804

1812

O Panorama Archivo Pittoresco.
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1815

O Panorama

1816

Jornal de Belas -Artes Mnemósine Lusitana

1817

1819

1821

1822

1823

 

. 

1824

1828

Recueil de 

vignettes gravées sur bois et polytype
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1830

Archivo Pittoresco.

1832

The Penny Magazine

1833

Magasin Pittoresque Le Musée des fa-

milles

The Penny Cyclopedia of the Society for the Diffusion of Useful Knowledge 

1834

1835

O Recreio, jornal das famílias

O Recreio, 

Penny Magazine 

1836
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O Correio das Damas

Semanario Pintoresco Español

1837

O Panorama

Arquivo Popular. Semanário Pitoresco

O Ramalhete

O Panorama
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O 

Ramalhete.

1838

O Panorama,

1839

Universo Pitoresco. Jornal de Instrução 

e Recreio

O Mosaico

O Panorama

1840

Museu Pitoresco

O Panorama.
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1841

O Panorama

1842

The Illustrated London 

News

1843

de O Ocidente

Jornal das Belas -Artes

Jornal das 

Belas -Artes.
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1844

1845

A Ilustração

1846

Jornal das Belas -Artes

Les Arts en Portugal. Lettres adressées a la Société 

Artistique et Scientifique de Berlin et accompagnées de documents.

1847

Suplemento Burlesco do Patriota

Dictionnaire historique -artistique du Portugal 

1851

1852

O Periódico dos Pobres



189

ANEXOS

1853

1854

1855

1856

Jornal para rir

Ilustração Luso -Brasileira

O Panorama.

1857

Jornal de Belas -Artes
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Ilustração Luso -Brasileira

1858

Archivo Pittoresco

1859

Revista Contemporânea de Portugal e Brasil

1860

1861

1862

Archivo Pittoresco

1863
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arte maior

1864

1865

1866

O Panorama

1868

O Panorama Archivo Pittoresco.

1869

1872

A gravura de madeira em Portugal. Estudos em todas as especialidades 

e diversos estilos
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Artes e Letras

1874

1878

O Ocidente

1879

A Arte Artes e Letras.

1880

Álbum das Glórias.

1881

1885
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1886

Monumentos de Portugal históricos, 

artísticos e arqueológicos

1890

1891

1892

Jornal de Comércio

1901

1904

Diário de Notícias

1911

1915

O Ocidente.





2. DIPLOMAS LEGISLATIVOS RELACIONADOS COM A PRO-
TEÇÃO DO PATRIMÓNIO EM PORTUGAL (1721 -1899)

1721

1802

1836

1839

1875

1876
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1880

1881

1894

1898

1899



II
NOTAS BIOGRÁFICAS





NOTAS BIOGRÁFICAS DOS PRINCIPAIS DELINEADORES  
E GRAVADORES

PORTUGUESES COM ASSINATURAS NO ARCHIVO PITTORESCO

Baracho (?  - ?)

Archivo Pittoresco

Caetano Alberto da Silva (Lisboa, 1834  - Lisboa, 1924)

Archivo Pittoresco

O Ocidente

Coelho Júnior (Lisboa (?), 183?  - ?)

Flora (? -?)
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Revista Popular

O Panorama Archivo Pittoresco

Francisco Augusto Nogueira da Silva (Lisboa, 1830  - Lisboa, 1868)

Revista Popular

Jornal Para Rir

Archivo Pittoresco

O Carnaval Cabrion Biblioteca do Cabrion

O Escalpelo O Demócrito Boudoir

Celebridades Contemporâneas

Diário Ilustrado

João Barbosa Lima (?, 1839  - Lisboa?, 1867)

Archivo Pittoresco

João Cristino da Silva (Lisboa, 1829  - Lisboa, 1877)
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Archivo Pittoresco

João Pedroso Gomes da Silva (Lisboa, 1823 (25)  - Lisboa, 1890)

Ramalhete O 

Panorama Archivo Pittoresco

Jornal de Belas Artes Artes e Letras

Douro Ilustrado O Occidente

Archivo Pittoresco

A gravura de madeira em 

Portugal. Estudos em todas as especialidades e diversos estylos

José Leipold (? -?)

O Panorama Archivo 

Pittoresco
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José Maria Baptista Coelho (Lisboa, 1812  - Lisboa, 1891)

 

O Panorama

O Panorama

Manuel Maria Bordalo Pinheiro (Lisboa, 1815  - Alcolena (Belém), 

1880)

O Panorama 

Jornal Enciclopédico Museu 

Pitoresco Época Archivo Pittoresco O 

Occidente

Jornal 

das Bellas -Artes

Tomás de Anunciação (Lisboa, 1818  - Lisboa, 1879)
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Archivo Pittoresco

Vidal (? -?) e Vidal Júnior (? -?)

Archivo Pittoresco





III
QUADROS



(Página deixada propositadamente em branco)



185

159

150

150

150

137

132

134

118

118

121

1554

44 21 18 8 23 14 5 24 2

33 24 20 10 16 24 2 5 5

33 20 13 27 8 17 1 6 9

65 18 6 16 10 10 0 4 1

67 28 6 23 5 8 1 2 3

84 23 8 0 3 0 5 7 1

61 37 10 3 1 0 8 5 6

55 20 11 7 0 0 36 0 4

35 26 17 11 2 1 3 3 10

33 23 12 18 3 0 4 0 8

53 20 15 9 5 0 2 9 2

Total 563 260 136 132 76 74 67 65 51
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3

1

4

7

97

12

69

385
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13

125

5. S.

8
33
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7

3

5

336

2

1

2

1

3

369
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4

1

3

5
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6

161
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IV
ICONOGRAFIA





ICONOGRAFIA

Archivo Pittoresco.

 ..................................................

 ................................................................
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 .......................................................................................

 .................................................................................

 ...................................................................................

 ...................................................................................

...............................................................................





1. PATRIMÓNIO ARQUITETÓNICO

1.1. Arquitetura da época medieval
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1.2. Arquitetura manuelina
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2.1. Tumulária
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2.4. Azulejaria
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2.5 Mobiliário
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2.6 Arte efémera
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
DIRECÇÃO: MARIA MANUELA TAVARES RIBEIRO

«História Contemporânea» é, como todos sabem (sobretudo 
os historiadores), um conceito lato e ambíguo. É, sempre, no 
entanto, um «conceito que regressa» e que, por isso, se mantém 
firme no vocabulário historiográfico. Portanto, continuou-se 
a adoptá-lo nesta Colecção de carácter geral sobre a história 
do século XX, e também, por um lado, do século XIX, sempre 
presente no espírito dos historiadores contemporaneístas, e 
mesmo, por outro lado, do século XXI, que começa a assomar 
no horizonte de uma História que se deseja cada vez menos 
como um passado sem vida e cada vez mais como um processo 
de interpretação que inclui a reflexão sobre a actualidade. Mas, 
esta visão não supõe uma concepção «presentista» e ideológica, 
porque se deseja sobretudo que a História seja uma Ciência, 
mesmo que se admita – como Le Goff – que ela o é, mas «não 
é uma ciência como as outras».
A Colecção «História Contemporânea» – que se juntará a outras 
séries de publicações do Centro de Estudos Interdisciplinares do 
Século XX da Universidade de Coimbra, editadas pela Imprensa 
da Universidade de Coimbra – integrará, pois, estudos de 
variadas temáticas, concepções, objectivos e desenvolvimentos, 
sobre os últimos séculos da História.
Desta forma, pretende-se situar a História num espaço de 
«intervenção» (no sentido em que a Ciência é intervenção), 
e numa luta que, de algum modo, prolonga a temática do 
colóquio do décimo aniversário do CEIS20, «Outros Combates 
pela História», cujo título se inspirou numa obra clássica de 
Lucien Fèbvre. 
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ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO (Coimbra, 1968) é licenciado em “História 
– Ramo de Formação Educacional” (1992) e em “História da Arte” (2004) pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Na mesma instituição concluiu 
uma pós-graduação em “História Contemporânea de Portugal” (1995) e o mestrado 
em História da Arte (2010). É autor de um conjunto de artigos relacionados com 
a História Contemporânea de Portugal dispersos por várias revistas. É co-autor do 
livro Coimbra – Roteiros Republicanos (2010). Actualmente exerce a função de 
Professor de História do 3.º Ciclo e Ensino Secundário.

As ilustrações e os textos relativos ao património arquitectónico e artístico difundidos 
na imprensa oitocentista permitiram a revelação dos objectos de arte a um número alargado 
de pessoas. O museu de imagens, que estava confinado aos gabinetes dos antiquários e 
intelectuais, ganha vida nas páginas dos jornais e, gradualmente, transforma-se num fenómeno 
de massas, sustentado por uma evolução técnica da indústria tipográfica que aumenta as 
tiragens e melhora a sua qualidade gráfica.

Concentrámos a nossa pesquisa no Archivo Pittoresco (1857 – 1868), um dos periódicos 
ilustrados de cariz científico, literário e artístico mais característico do Romantismo em 
Portugal. Partindo do estudo estatístico das 1554 gravuras que preenchem os onze volumes 
deste semanário, identificámos os temas dominantes das imagens e individualizámos as 
estampas referentes ao património arquitectónico e artístico relacionado com a arte em 
Portugal. Procedemos a uma leitura atenta dos estudos que acompanham estas ilustrações. 
Foi igualmente um objectivo definido para a nossa pesquisa identificar os colaboradores 
literários e os delineadores e abridores de gravuras mais influentes.

Este trabalho permitiu uma interpenetração de domínios de pesquisa, que interagem 
entre si, tendo como ponto de união a cultura portuguesa oitocentista: a história da imprensa 
ilustrada, a história da gravura em madeira e dos seus autores, a definição coeva do conceito 
de património e a análise dos primórdios da historiografia da arte.
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